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FTerritório Fed ermil do Amapá 

DIÁRIO OFICIAL 
Uecreio n.º 1, 6u 24 de Juiho de 1964 

Ano X. Números 1.950 e 1.951“ 

R a u R s 

Macapá, 5a. e 6a.-feiras, 2 e 3 de janeiro de 1975 
LS aaa aca ) 

ATOS DO PODER EXECUTIVO 
(P) n.º 1.178 de 36 de d.ezembro de 1974 

O Governador do Território Federal da Amapá, no 
uso das atribuições que lhe são conferidas em Lel, 

RESOLVE: 

Art. 1.º — Designar Luiz Gonzaga Peraira de Souza, 
Oficial de Administração, anível 14-B, atualmente exercendo 
a funçãs gratifícada, símbolo 4-F, de Chefe da Seção de 
Análise e Estatística, lotado na SEAC; Elpídio Martel Pi-' 
nheiro, Escriturâário, nível 8-A, lotado na SAF e Pedro José 
Besrata Freire, Escrevente Datilógrafo, nível 7; lotado na 
SEC, todos pertencentes ao Quadro de Funcionários do 
Governo deste Território, para sob a presidência do primei- 

ro, constituirem a Comissão incumbida de vroceder o ba- 
lanço na Seção de Patrimônio da Secretaria de Administra- 
ção e Finanças do Geoverno do Território. : 

Art. 2.º — Re?ogada: as' disposições em contrário. 

Palácio do Setentrião, em Macapá, 26 de dezembro de 
1974, 86.º da República e 32º da Criação do Territórie Fe- 
dersl do Amapá. : 

a — - 

Josêéê Dantiel de Alenear = 

&Governador Substituto 

(P) n.º 1180 de 26 de dezembro de 1974 

O Governador do Território Federal do Amapá, 
uso das atribuições que lhe são conferidas em Lei, 

RESOLVE: 

Art. 1,º — Designar Ariosto Cardoso Paes, Chefe da 
Assessoria de Relações Públicas do Gabinete do Geverna- 
dor, símbolo 8-C; Elionai Cesar da Silva, Eletrotécnico, nível 
15-B, atualmente exercende a função gratifieada, símbolo 
3-F, de Chefe da Seção de Fomento à Produção Industrial, 
lotado na SEAC e José Wilson da Silva Dias, Armazenista, 
nível 10-B, lotado na SOP, todos pertencentes ao Quadro 
de Funeionários do Governo deste “Território, para sob a 
presidência do primeiro, constituirem a Comissão incumbi- 
da de proceder o balanco no Almoxarifado Geral do Gever- 
no do Terrítório Federal do Amapá. 

ArTt. 2º — Revogadas 

no 

z 

as disposições em contrário, 

Palácise do Setentrião, em Macapá, 26 de dezembro de 
1974, 86º da República e 32º da Criagão do Territórie Fede- 
ral do Amapá. 

José Daniel de Alencar 
Governador Substitute 

(P) n.º 1182 de 30 de dezembro de 1974 

o Governad;r de Terriítório Federal do Amapá, no 
use das atribuições aque lhe sãho conferidas em Leil, 

s RESOLVE: 

Art. 1º? — Consíderar desligada do Quadro de Fun- 
cionérios do Governo deste Território, Maria Darcy Colares 
Gongçaives, ecupante do cargo d= Professora de Ofícier, 
nível 13 (Código EC-2313), lotada na Seoretaríia de Adminis- 
tração e Finanças, em virtude de hnver sido transferida 
para o Mínistério da Agricultura, de conformídade com o 
ato do Exmo, Senhor Diretor Geral do Departamento Ad- 
ministrativo do Pessosl Civll (DASP), publícado no Diário 
Ofícial da União, de 22 de noverbro de 19074, n contar do 
1.º de janeiro de 1975. 

( 

Art. 2.º — Revogudas as disposições em aontrário: 

Palácio do Setentrião, em Macápá, 30 de dezembro de 
7 1974, 86.º da República e 32.º da eriação do Território Fe- 

deral do Amapáé. 

Arthur Azevede Henning 
Gevernadàdor 

Secretaria de Educação e Cultura 

Coordenadoria do Ensino Supletivo 

Exames de Suplência de 1.º e 2.º Graus 

VISTO 

Dr. Leonardo Gomes de Carvalho Leite Neto 
Secretário de Educação e Cultura 

E DTFPAL 

Fazernos saber que a Secretaria de Educação e Cul- 
--—turaatravés-da-Coordenação-do Ensino Supletivo,  rea- 

lizará Exames de Suplência de Educação Geral de 1º e 2.º 
Graus. previstos nos artigos 26 da Lei 85.6923,-de 1l de 

agosto de 1971 e Exames de Madureza delº Ciclo nos 

termos do Art. 99 da Lei nºº 4.024, de 20 de dezembre 
- de 19061, e da Resolução nº 03, de 5/11/73, do Conselho de 
Educação do Território Federal do Amapá. & 

l. Das Inscrições 

11l. Período: de 02 de janeiro de 1975 à 22 de janeiro 
de 1975. 

1.2. Local: Colégio Comercial de Amapá. 

1.3,. Horário: Das 8:00 às 11:00 horas das 15:00 às 
17:00 horas. 

e 

2. Das Condições para Inscrição: . 

2.l. Aos Exames de Suplência de 1.º e 2.º Graus: 

21.1l. Idade Mínima: 18 e 21 anes completos ou à 
eompletar à data da realização da 1. prova, para e 1.º e 2,º 
grau respeclivamente, só podendo econcluir o ensino aecs 
18 e 21l anos completos. 

3. Documentação: 
i X * 

3.l. GCarteira de Identidade (ou qualquer outro do- 
cumento hábil que prove a idade), em fotocópia, 

3.2. Quitação com as ebrigações eleitorais e militares 
para sexo masculino, em fotocópia,. 

3,3, Três fotografia B8x4 de frente recente. 

3.4. Carteira de estrangeiro, para os estrangeiros, 
em fotocópia. 

3.5. Para o candidato que já tenha no órgão inserição 
anterior, basta apresentar três fotografias recentes e Car- 
teira de Identidade, 

3.6. Será permitida a Inserição por instrumento de 
procuração simples, — acompanhada da  doeumentação 
exigida. 

3.1. Comprovante do depósito bancário da importân- 
cia de Cr$ 15,00 (quinze eruzeiros', por disciplina,y na 
A gência do Banco do Brasil S/A. 

3.8, Próva de que reside permanentemente há mais 
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e expedieonte destinado à pu- 
blioação neste DIÁRIO OFI- 
CIAL diárianmente, ató às 
13:80 horas, exceto anos sába-| 
dos quando deverãe fTazé-lo 
ntê às 11:80 horas. 

As recla.aações perntinen- 
tes à matória retribuitila nos . 
rREC08 de erros ou coemissões, 

deverão ser formuladas por 
eserito. à Beçheo de Redagão, 
das 9 às 138:80) horas, no má- 
Kil'!lú nté ?ã heras ilpó'i a Anual . 
saída dos órgãos oficiais. 

Os origíinais deverãho ser S'Fn“tnl' 
Trimestral dntilograíinãdos c autenticados, 

reasalvadas, por quem do di- 
-elta *sasUTas e cmendas. 

Taxcetuadas aÉ paTA O ex- 
terior, que serãta s empre 

Número avulso. 

ra no Shlhão Nociennl 
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[ As Repartições Públicas 
cingir-resho às assinatures 
anuais renovadas até 23 de 
fevereiro de cada ARO e Às 
inieladas, em qualquer époeua 
peles ónçâu competentes. 

A fim de possíibilitar a 
remessa de valores &CcOMIDA- 
nhados de eselarecimentes 
quento à sua aplicação, sojll- 
oltamos ugem o interessados 
Ipnltrmelnlnnti cheque nv 
valo ÍJ1:nn+|tnL 

a asuplementos às oadl- 
gqões dos órgãos eflciais só 
so forneserõo sos assinantes 

rPontes 

Ccr$ 25,00 

; 12,50 que as solieitarem no ato da 
me 2A 6,25 assinatura. 
U L - “ 0130 O Iuncionárie público fe- 

deral, terá um derconto de 
10%º, Para fazer jus a fsto 
desconto, deverá provar esta 
condição no ste da assinatura 

da Imprenasn, da 

snusis a6 assinaturas peder- 
se-ãho tomer, em qualquer 
éDOeca, por scise metes OU um 
aho. 

vederão ser suspensas sem 
aviso prévio. o Ano em que findará. 

Paára fedillar avF ossipan- 
tes a verificação do prazo de  de contínuidade no recebi-: 
validade de suas cesinaturos, | mento dos jorrais, d e y o m/ atrasade 

: na parte superior do enderê- | os assinaptes providenciar a,ceials sera, nºa venda avulso 
As assinaturas venciídas ãº vhio impresos o número |respectivao D 

o talão de registroo mês e nntãcud:inoil mínima de tris- | nesmo ano, e de Cr$ 7,00 
ta (30) diwmn. 

A fm de evitar solução 
O eusto de cada exemplar 

dos órgãos  ofi- 

rerovação som;jacrescida de U$ 0,01 sa da 

por anmo deeorrido. 

de um (l)-ano ma área de jurisdição do Sistema de Ensino 
ão Território, através de uma declaração escrita, firmada 
por duas pessoas de idoneldade moral deste Território. 

4. Exame de Madureza — 1.º Ciclo 

41. Documentação: As mesmas  exigcidas 
1.º e 2º graus. 

para oO 

43. Certificado ou atestado de aprovação em umã 
cu mais de uma disciplina em Exames ds Madureza rea- 
lizados até 31 de janeire de 197L. ' 

5. Da Validade das Inscrições: 

5.l. As Ínsorições para uma época de exames não 
terão validade para outra época. 

5.2. Em hipótese algfcuma permitir-se-á inscrição con- 
dicional. 

8. Da Realização das Provas 

6.l. O candidato deverá comparecer ao órgão encar- 
regado das inscrições à Coordenação do Ensino Suplstive 
no dia 24 de janeiro de 1975, durante o horário normal de 

expediente - para receber o cartão definitivo e,tomar 
conhecimento do lecal e sala onde se aplicarão aàas provas. 

7T. Disciplinas e Horários: 

1.º Grau 

Geografia — diía 25-01-75 das 17:06 hs às 19:00 horas, 

Educação Moral e Cívica — dia 26.).75 das 17,;hs às 
19/ha. 

Língua FPortuguésa — dia 27.1.75 das 17/hs às 
19/hs. 

História do Brasil — dia 28...75 — das 17/hs às J9/hs. 

Clências Fiísicas e Biológicas dia 29.1.715 — das 

às 19/hs. 

O.S.P.B. — dia 30.1.715 — das 17/bs. às 19/hs, 

Matemética — dia 31.1.715 — das 17/hs. às 18/hs, 

I7/hs. 

2.º Grau 

Educação Moral e Cívica — dia 26.1.7155' — das 20:00 
horas às 23:00 horas. 

Geografia — din 27.1.75 — das 230/hs. às 22/horas, 

Língua Pertuguesa e Literatura Brasileirao — dia 28.1.756, 
das 20/hs. às 22/hs. 

História do Brasil - dia 29.1.75 — das 20/hs. às 22/hs. 

Matemática — dia 30,.1.75 — das 20/hs., às 223/hs, 

—
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Ciências Fiísicas e Biológicas — dia 31.1.T5, das 20/hs. 
às 22/horas. 

8. Condições de Habilitação: 

8.1. Será considerado habilitado na diseiplina o can- 
didato que obtiver na prova escrita, 50% de acertos do to- 
tal das questões. 

9. Da Expedição dé Certificades: 

9.1. 

9.1.1. Será expedido aertificado de conclusão de En- 
sino de 1º e 2º graus ao candidate que for habitlitado em 
todas as disciplinas que eompõem o Núcleo Comum. 

9.1.2. Será expedido Certificado de Habilitação Par- 
cial ao candidate habilitado em, pelo menos, em uma (1) 
disceiplina. 

De Conclusfo de Ensino 

Macapá-AP, 23 de dezembro de 1974., 

Vera de Jesus Pinheiro Correa 
Coerdenádora do Ensino Supletivo 

Prefeitura Municipal de Macapá 

Decreto N.º 059/74-GAB-PMM 

Revoga os Decretos nºs. 11/62, 20/63 46/73, disciplina 
horário - para funcionamento do cemércio de Município de 
Macapá e dá outras providênciais. 

* O Prefeito Municiípal de Macapá usando das atribui- 
çoes que lhe são conferiídas por lei e 

Considerando que &e&rando número de comarociantes 
do Município de Macapá, vêm violendo sistematicamente 
as determinações constantes do Deecreto-Lei n.º 1438/67- 
GAB-PMM, de 22 de junho de 1967, que regulou o herário 
para funcionamento do comércio; | 

siste- 
Municípie de 

Considarando a necessidade de dar uma nova 
máética no funclonamaento do comércie &o 
Macapá, 

Consiíderande que cabs à Prefeltura Municipal de 
Macapá, relar pelos interesses de seus municípios, sem 
afastar-se dos princípios emamnados pelo Códigro Tributárie 
Nacional e demais lets pertinentes à matéria; 

Considernndo, finalmente, as reivindicações fermula- 
das pelos Senhores representantes das seguintes entidades: 
Clube de Diretores Lojistas de Macapá e Asseciação Comer- 
eial e Industrial do Amapá,
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DECRETA: 

Art. 12 — Ficam revogadas totalmente oes Decreto 
nºs. 11/62, 20/63 e 46/73-GAB-PMM. 

Art. 2.º — Fiea estabelecido o seguinte horário para 
funcienamento do Comércio em Geral do Munilcípio de 
Macapá: . 

a) — de segunda à sexta-feira: das T:3o às 12%o0 
horas e das l14:090 às 18:00 horas; 

b) — aos sábados: 7:36 às 12:00 horas; 

ol — Super-Mercados, Arvrmazéns de Kstivas e Worra- 
gens, Mercearias e Oficinas de Prestação de Serviços, 
L.ojas de Tecidos, Confecções, Calçados e Armarinhos: doe 
segunda-feira a sábado, das o6:00 às 1900 horna e dos 
l4:00 às 18:00 horas. 

Art. 3.º — É concedida em  caráter permanents, 
permissão para o trabolho nos dins de repouso, pnra &s 
ctividades infra nominadas respeltado o seguinte horário: 

a) — Hospitais, Clínicas, Casas de Saúde, Laboratório:: 
e Ambulatórios; diariamente durante às 24:00 horas; 

b; — Farmáecias e Drogarias: das 008:00 às 22:00 horas; 

c) — Panificadoras e Confeitarias: das o06:00 às l12:00 
horas; 

d) — Açougue e Máquinas de Açaf: 
20:00 horas diariamente; 

Quitandas, Bancas de Jornais e Revistas, En- 
06:00 às 

e) — 
graxatarias, Cabelereiros e Salão de beleza: das 
12:00 horas e das lé:00 às 22:00 horas, diariamente, 
os dias santificados; 

f) — Super-Mercados e Armazéns de Estivas: das 
07:3o às 12:00 horas; 

g) — Hoteis, Restaurantes, Pensões, Botequins, Cafés, 
Cenfeitarias, Sorvetarias, Casas Funerárias, Casas de Di- 
versões, inclusive, Estabelecimentos Esportivos em que o 
Íngresso seja pago: das 05:00 às 02:00 heregs do dia seguin- 

te; 

h) — Feiras-Livres e Mercados, inclusive os trans- 
portes inerentes aos mesmos: das 05:00 às 12:09 horas ex- 
cetuados os estabelecimentos instalados na parte interna 
dos Mercados Central e de Peixe, que obedecerão o que 
consta da Portariía, n.º 085/73-GAB-PMM. 

&8 Únicoe — As Farmácias e Dregarias quando esca- 
lados para o cumprimento do plantão diário, funcionarão, 
também, aos domingos, feríados e dias saentificados, duran- 
às 24:090 horas, sendo exigido de seu proprietário um sinal 
Iindiestivo (Lâmpada Vermelha) de plantão. 

Art. 4,º — As indústrias em geral, os estabelecimen- 
tes bancáries e escritórios particulares, 'gozarão de livre 
horário de funcionamento interno, devendo no entanto, 
manterem suas portas externas, fechadas. 

Art. 5º — Quando e estabeleadimento não for especia- 
Hzado, eperande mais de um ramo de atividade, prevalece- 
rá, para efeito de fiscalização, o de maioer vulto, fieando o 
mesmo Ímpessibilitado de eperar com os demais ramos, 
em horário não permitido por esse Daecretoe, ' 

Art. 8º — Os infratores das mnormas estabelecidas 
neste Decreto, serão punidos de acordo com aàas diretrizes 
emanadas pelo Códige Tributárie do Município de Macapá. 

Art. 1º — Os herários fixados nos Alvarsas de Licen- 
ça já expedidos, decorrentes de regulamentação anterior, 
sbedecerão o novo horário determinado mneste Dercreto, 

Art. 8.º — Éste Decreto entrará em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as eisposições em contrário. 

Cumpra-se, Registre-se e Publique-se. 

Palácio 31 de Março, 17 de dezembro de 1974. 

Cleitoen Figueiredo de Azevedo 
Prefeito Municiípal de Macnpá 

FPublicado nesta Depsrtamento de Administração, acs 
17 dies doe mês de derembro de 1974. 

Ecenº Newton Douglas Barata dos Santes 
Resp. p/Deptº de Administração 

das o0500 Às, 

axeeto 

! Câmara Municipal de Macapá 

Dearato Legislativo n.º 17/74-GVMM 

O Presidente da Câmara Municipnl] de Macapá 

Faço saber que a Câúmara Municipal de Macapá apro- 
vou e eu promul£o baseado no art. T0 & item X1IIl do Re- 
gimente Interno da Cámara o seguíinte: 

é 

Deoreto Legislativo: 

Art. 1º — Flea aprovado o Convênio firmado entre o 
Govarno de Território Federal do Amapá e e Prefeitura 
Municipal de Macapá, para oustelio de sepultamento de in- 
digentes, no valor de Cr$ 18,000,00 (dezolto mil cruzeires). 

Art. 2.º 
non data de sua publicação,-revogadas 
contrário, 

Gabinete da Presidência da Cámara Muniíicipal de 
Mnacapá, em dezde dezembro de hum mil aovecentos e 
setenta e quatro (1974), 

Walter Banhos dae Araújo 
Presidente 

-— Este Decreto Legislativo entrará em vigor 
as disposições em 

Raimunda Iolanda Guerra de Oliveira 
1º Secretária 

P 

Cámara Municipal de Macapá 

Decreto Legislativo nº 18/74-CVMM 

O Presidente da Câmara Municipal de Macapá. 

Faço saber que a Câmara Municipal de Macapá apro- 
vou e eu promulgo baseado nos art. 180 $ 6.º, 8 7,º. $ 9.º e 
art. 181 do Regimento Interno deste Poder o seguinte: 

Deoreto Legislativo: 

Art. 1.º — Fiea aprovado o Veto Parcial oposte pelo 
Exmo. Prefeito de Macapá 8ao Projeto de Lei nº 26 de 30 
de setembro de 1974, referente a emendas modificativas 
relativas ao referido Projeto. 

Art. 2.º — Este Decreto Legislativo entrará. em vigor 
na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

Gabinete da Presidência da Câmara Muniecipal de Ma- 
capá, em dezessete de dezembro de hum mil novecentos e 
setenta e quatro (1974), 

WaHter Banhos de Araújo 
Presidente- 

RKRaimunda Iolanda Guerra de Oliveira 
1º Secretária 

Junta de Conciliação e Julgamento de Macapá 

Edital de Notificação 

(Pelo prazo de 10 (dez) dias) 

Pelo presente Edital fica Notificado o Sr. José Maria 
Moraes da Silva, atualmente em lugar incerto e não sabido, 
Reclamante nos autes do Processo nº JCJI-Macapá-13229/74, 
em que Percio Marques Nascimento, é Reclaemado, que tem 
a pagar na Secretaria da Junta de Coneilinção e Julgamen- 
to de Macapá, s importâneia de Cr$ 147,22 (cento e quaren- 
ta e sete cruzeiros e vinte e dois cemntaves), provenientes 
de Custas, e em decorrência de sua falta na audiência 
inlelal, pelo que a Junta determínou o arquivamento de 
mencionade Processo de instrução e julgamento. 

Secretaria da Junta de Concilliação e Julgamento de 

Macapá (AP); 19 de dezembro de 1974. 

Euton Ramos 
Diretor de Secretaria da JCJ de Macapá
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Bruynzeel Madeiras S.A. -- BRUMASA 

Ata àda 30º Assembléia Geral Extraordinória da 
Bruynzeel Madeiras SA. — BRUMASA, resil- 
zada no dia 12 de dezembro deé 1974, 

Aos doze dias do mês de dezembro de mil novecentos 
e setenta e quatro, às  dezesscis horás, na scde social, na 
Avenida Amazonaes s/n.º, nesta cidade da Macnpá, Territó- 
rie Federal do Amapá, reuniram-se, em primeira convoca- 
ção e em assembléia geral extraordinária, acionistas da 
«Bruynzeel Madeiras S.A. — BRUMASA»> (C.G.O. 05,964.895) 
representando a totalidade do capita) social com direilo de 
.voto, conforme se verificou das assinaturas e registros 
constantes do livro próprio. Consoante disposição estatutá- 
ria, foi escolhido para presidir a reunião o acionmista Anto- 
nio José de Castro Lyra Porto, que declarou abertos os 
trabalhus e convidou a mim, Walter Lúcio Viguelrado da 
Siiva, para secretariá-lus. Esclareceu o Sr. Presidente, em 
seguída, que a assembléia fora convocada por edilal publi- 
cado no Diário Oficial do Território Federal do Amapá dos 
dias 19 e 26 de novembro e 2 de dezembro de 19074, deven- 
do os senhores acionistas deliberar sobre a seguinte ordem 
do dia: a) autorização para que a empresa participe de 
uma entidade denominada «Fundação CAEMI de Previdên- 
cia Social», destinada à suplementar os benefícios áassegu- 
rados aos empregados pela legislação previdenciária; b) as- 
suntos gerais. Em seguida determinou o Sr. Presidente que 
se procedesse a leitura da Preposta da Diretoria correspon- 
dente ao item a da ordem do dia, bem como do respectivo 
parecer do Conselho Fiscal, documentos esses «do seguinte 
teor: «Proposta da Diretoria — Senhores Acionistas: 1, Sob 
os auspícios da Companhia Auxiliar de Empresas de Mine- 
ração — CAEMI, que lidera o Grupo do qual participa essa 
sociedade, será instituída uma fundação que se denominará 
Fundação CAEMI de Previdência Social, destinada preci- 
puamente .º proporcionar aos empregados e administradores 
das empresas vinculadas ao Grupo ou aos de outras em- 
presas que venham a filiar-se à fundação, uma suplemen- 
tação, até os níveis da remuneração efetivamente recebhida, 
das aposentadoriss e pensões concedidas pele Instituto 
Nacional de Previdência Secial — INPS. A oriação da re- 
ferida fundação 5Sse originou de preocupação manifestada 
pela CAEMI quaânto às consequências, para os respectivos 
beneficiários, das limitações a que estão sujeitos, na área 
do INPS, os valores correspondentes às citadas aposenta- 
doriss e pensões. Tendo em vista os objetivos visados, foi 
elaborado um plano de suplementação que seguirá, em sín- 
tese, a seguinte orientação: 1. O plano será executado per 
intermédio da mencionada Fundação, da qual participarão 
a CAEMI (instituidora), suas subsidiárias, associadas e ou- 
tras empresas admitidas como mantenedoras, e o8 empre- 
gados dessas empresas, que assim o desejarem,-como con- 
tribuíintes: — Serão equiíparados aos empregados, para to- 
dos os efeitos, os administradores, diretores e conselheiros 
drs empresas mantenedoras. — Para e custeio normal do 
plano concorrerão, em partes Íguais, as empresas mantene- 
doras (inclusive a Instituidorajy e os contribuíintes. 2. O 
custo, para as empresas manteneduras, além das dotações 
adiante referidas, será de aproximadamente 3º/y subre o 
valor das folbas de pagamento. AÀs empresas mantenedoras 

terão que fazer. dotações iniciais para a Fundação, para co- 
brir as despesas de instalação, orgadas em Cr$692.000;00. 
— As dotações para as despesas de instalação, gateadas n8 

base do númaro de empregados de cada êmpresa, terão que 
ser entregues imediatamente após a instituição da Fundação. 
3. Os contríbuintes (empregados e dirigentes) recolherão à 
Fundação a importância que for prevista no plano de eus- 
teio aprovado pelo Conselho de Curadores. — Os cálcules 
atuaríais realizados revelaram que, somadas as contribui-. 

ções dos empregados para o Instituto Nacional de FPrevi- 
dência Social -—- INPS e pare a Fundação, a percentagem 
dessas contribuiíções sobre a remuneração mensal variará, 
inicialmente, de 9,289%/, para os salários meis baixos a 11%, 
para os salários mais altos. 4. Previsto o limite de 120 sa- 
lários-mínimos, quer para a aposentadoria, quer para o 
cálculo das pensões (íncluíndo os benefícios concedidous pele 
Instituto Nacional de Previdência Social. — INFPS), serão 
cencedidas as seguintes suplementações, até os níveis dos 
salérios ou honorários efetivamente percebídos: a) Aposen- 
tadoria per invalidez. b) Aposentadoria poer velhice. c) Apo- 
sentaderíia por tempo de serviço. d) Pensão: e) Áuxílio 
reclusão. 5) O plano poderá absorver, desde que receba os 
reeursos necessários, as seguintes atividades de fundo so- 
cial: àa) administração de apólice de Seguro de Vida em 
Grupo; b) administração de contrate de assistência médica; 
c) pvagamento, medlante convênio, dos benefícios concedidos 
pelo Instituto Naolonal da Previdência Social — INES. — 
Para que seja dado cunho socilal à aplicação das reservas 
técnicas da Fundação e plane prevê a assistência financeira 
aes contribuintes, através da concessão de empréstimos que 
pederão ou não ter destinação especial (funeral, seúde, 

; Socilal, de fins assistenciala, 
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nupelal, educnção, eto.). 1. Em consequência, vimos propor 
aos senhores nacionistoas soja esta Direlorion autorizada an: 1) 
Promover à flliação da Empre.a, na. qualidade de mernbro 
mantenedor, à referida Fundaçõão CAEMI de-Erevidência 

beneficientes e não lucrativos 
e que terá sedae na cidade do Rlo de Janeiro, Estado da 
Guanabana. 2. Dearà Fundação a iImportância necessária 
para cobrir as despesas de Ínstulação, de acordo com o ra- 
telo que for realizado com base no número de empregados 
de cada —empresa, inscritos na Fundação. 3. Contribuir, 
mensulmente, com quantia igual à soma das contribuições 
menaais dos seus empregados e administradores inscritos 
como contribuíntes da Fundação, para o eustelo do plano 
de suplementação de aposentodoria e pensão. 4. Cumprir e 
executar, no que couber à- Empresa, todas as formalidades 
e providências relicionadas com o funcionamente da Fun- 
dação. I1II. A Diretoria espera que n presente proposta seja 
aprovadn pelos senhores acionistas, Maeapá, 5 de dezembro 
de 1974, (na) Samuel Fineberg — Abrahão Yazigi Neto — 
Jan Embertue Maria Van Tilburg — Gullherme da Sálva 
d'Ávila — Isracl Hirch Coslavsky» — «Parecer do Conselho 
Fliscal - Os abalxo assinados, membros do Conselho Fis- 
cal da Bruynzeel Madeliras SA. — BRUMASA, tendo exa- 
minado a Proposta da Diretorla, desta data, no sentido de 
ser autorizada a promover a flliação da Empresa .à Funda- 
ção CAEÉMI de Previdênuin Social, entíidade de fins assis- 
teneiais, previdenciários e não lucrativos, bem como se in- 
teirado dos encargos financeiros decerrentes da rmnedida, são 
de paracer que a mesma merece a Íntegral aprovação por 
parte dos senhores acionístas. Macapá, 5 de dezembro de 
1974., (aa) Walter Lúcio Figueliredo da Silva — Cesar Mon- 
talyão Fernandes — Wilson Augusto Mendes."º — Finda a 
leitura dos referidos documentos, foi a matéria colocada em 
discussão e, a seguir, em votação, verificando-se a sua 
aprovação per unanimidade de votos, bCavendo os senhores 
acionistas autorizado não somente a filiação da Empresa à 
mencionada Fundação CAEMI de Previdência Social como, 
também, o atendimento de todos os encargos financeiros, 
presentes e futuros, atribuídos à Bruynzeel Madeiras S.A. 
— BRUMASA e relacionsdos com o funcionamento da 
Fundação, cabendo à Diretoria cumprir as formalidades 
inerentes ao assunto e executar todas as provídências sub 
sequentes que se fizessem necessárias à efetivação da me- 
dida. Nada mais havendo a tratar, foram suspensos os tra- 
balhos pelo tempo necessário à lavratura desta ata mno li 
vro próprio, sob meu ditado, a qual, a seguir lida e apro- 
vada, será assinada por todos os presentes, Macapá, 12 de 
dezembro de 1974. (aa) Antonio José de Castro Lyra Porto, 
Presidente — Walter Lúcio Figueiredo da Silva, Secretário 
— p.p. Indústria e Comércio de Minérios SA, — ICOMI, 
Antonio José de Castro Lyra Porto — p.p. Bruynzeel N. V,, 
Walter Lúcio Figueiredo da Silva — p.p. Companhia Auxi- 
liar de Empresas de Mineração — CAEMI, Antonio José 
de Castro Lyra Porto — p.p. Klabin Ircrmães & Companhia; 
Pp.p. Indúsirias Klabin do Paraná de Celulose S.A.; p.p. 
Compeanhia Fabricadora de Papel; p.p. Companhia Agrícola 
Rodrigues Alvel; pp. Companhia Brasileirade Petróleo 
Ipiranga S.A.; p.p. Refinaria de Petróleo Ipiranga S.A.;.p.p. 
Distribuidora de Produtos de Petróleo Ipiranga S.A.; p.p. 
SKF Rolamentos S.A; n.p. ICOMINAS S.A. — Empresa de 
Mineração; p.p. Companhia Ferro Brasileiro; p.p. Companhia 
Brasileira de Projetos e Obras; p.p. SOTREG S.A. de Tra- 
tores e Equipamentos; p.p. Corinda S.A. — Agro Pastoril; 
p.p. Irmãos Zagury & Companhia Ltda.; p.p. Irza Refrige- 
rantes Ltda.; p.p. Irmãos Baraccat Ltda.; p.p. ICISA S.A. — 
Indústria e Comércio; p.p. Emilio Dine Almeida; p.p. FORMA 
— Fornecedora de Mão-de-Obra Ltda.; pp. PLACON Pla- 
nejamento e Controle Ltda; p.p. Harácie Lemos & Compoa- 
nhia Ltda.; p.p. Moysés Zagury; p.p. Hernani Vitor Guedes; 
p.p. Gerres de Almeida, Fernandes Empreendimentos Imo- 
biliários 9.A.;, Aritonio José de Castro Lyra Porto — An- 
tonio José de Castro Lyra Porto — Walter Lúcio Figuei- 
rede da Silva — Cesar Montalvão Fernandes, Confere com 
o original, lavrado no livro próprio. 

Walter Lúcio Figueiredo da Silva 
Secretário 

Junta Comercialdo Território F. Amapá 
Este(s) Ata da 80º Assembléla Geral Extraordinária 

em 06 vias fuiítram) apresentado(s) no dia 24 de dezembro 
de 1974 e mandado arquivar por Despacho da Junta de 26 
de dezembro de 1974 contendo 04 folhas de nº 01 a 04 que 
vão por mim rubríicadas com o apelido OLFilhe de que 
faço uso. Tomou na ordem de arquivamento o n.º 0626 E 
para constar Eu Ostiano Leite Filho Primeiro Ofieial, fiz a 
presente nota. Junta Comaercial de Território F, Amapá, 
Macapá, 26 de dezembro de 1974. 

Benjamin Almeida Soares 
Secretério Geral 
OCDE .. ansensirss


